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Governo, câmaras, empresas públicas e as parcerias
público-privadas na Madeira já representam
uma dívida de 4.600 milhões de euros

MADEIRA DEVE
ÀOS BANCOS
4.600 MILHÕES
OU SEJA 92%
DO SEU PIB

Foi António Guterres que
pagou a totalidade da dívida
dos Açores (550 milhões
de euros) e cerca de 70%
da dívida da Madeira, que
em 1999 inscreveu 388,2
milhões de euros de dívida
pública. Desde então a dívida
subiu 122% em 10 anos.
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mtcunha@dnoticias.pt

É uma bomba. Um estudo desenvol-
vido pelo BPI veio tornar público
que a dívida pública da Madeira é
duas vezes superior ao valor que até
a data era conhecido. Porque se o go-
verno inscrevia nas suas contas mil
milhões de euros de passivos bancá-
rios – dívida directa - e cerca de
1.200 milhões de garantias financei-
ras (dívida indirecta), sabe-se agora
que esse valor não traduz a totalida-
de das dívidas à banca, pelo que de-
verão existir mil milhões de euros
que não estão avalizados pela Re-
gião.

De acordo com a nota metodoló-
gica do BPI, a dívida das Regiões Au-
tónomas, tanto directa, como indi-

recta, foi considerada para efeitos de
apuramento dos compromissos adi-
cionais do Estado, tendo-se incluído
na dívida indirecta a dívida dos mu-
nicípios, a dívida remunerada das
empresas participadas com e sem
aval, o recurso a factoring e no caso
da Região Autónoma da Madeira, as
responsabilidades com concessões
rodoviárias.

Contabilizados todos os passivos
bancários, os empréstimos feitos,
pode-se concluir que o Governo Re-
gional, as onze câmaras municipais,
as trinta e cinco empresas públi-
cas/participadas e equiparadas, bem
como os encargos com a Vialitoral,
ViaExpreso e ViaMadeira totalizam
4.600 milhões de euros.

Segundo o estudo agora conheci-
do, os passivos bancários das entida-

des públicas da Madeira represen-
tam 2,9% de toda a riqueza gerada
pela economia portuguesa (PIB),
um valor substancialmente superior
ao registado pelos Açores (0,6%),
embora o sector empresarial do Es-
tado (10,7%) e os municípios (3,1%)
tenham um contributo maior para a
dívida pública directa portuguesa,
que representava no final do último
ano o equivalente a 100% do PIB.

Madeira pesa 7% na dívida
Todavia o sector público empresa-
rial com passivos de 32.440 milhões
de euros, bem como as parcerias pú-
blico-privadas (27.488 milhões) são
os maiores responsáveis por uma dí-
vida consolidada de 160.3 00 mi-
lhões de euros.

Num outro prisma, a actividade

pública da Madeira é responsável
por 7% da dívida directa portuguesa
- excluindo a dívida das empresas
públicas e o pagamento de conces-
sões e as parcerias público-privadas
- indicador surpreendente se consi-
derarmos que o apuramento feito
pelo BPI relativo aos Açores é que as
dívidas aos bancos representam
apenas 1%.

A partir do conhecimento destes
indicadores, fácil é concluir que a
Madeira tem passivos bancários ou
compromissos futuros com as con-
cessionárias rodoviárias que repre-
sentam já 92% do seu PIB, valor que
é superior 3,4 vezes aos Açores, cujas
dívidas à banca representam apenas
27% do seu PIB. Dito de outra ma-
neira, o valor nominal dos passivos
da Madeira é cinco vezes superior
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PASSIVOS BANCÁRIOS
DA MADEIRA
SÃO CINCO VEZES
SUPERIORES
AOS DOS AÇORES

aos Açores, quando a sua riqueza é
apenas 45% superior. Registe-se que
a Madeira contribui para 3% de toda
a riqueza gerada no país, sendo
igualmente responsável por um en-
dividamento que é 2,9% do PIB.

Este valor é obtido a partir de uma
metodologia que no caso das Re-
giões Autónomas considerou a tota-
lidade das empresas públicas, mes-
mo as que tendo resultados positi-
vos, logo com capacidade para pagar
os empréstimos bancário com os
proveitos gerados pela sua activida-
de. Mas não considerou uma parte
da dívida comercial que no caso da
Madeira se situa nos 150 milhões de
euros, enquanto nos Açores vale 35
milhões.

Esta constatação torna evidente
que apesar da dívida da Madeira ser

inferior à do Estado em referência
ao PIB, ultrapassa já os limites admi-
tidos como recomendáveis pela
União Europeia, que no final do últi-
mo ano admitia, face à crise, um va-
lor de referência de 78% do PIB,
nove pontos percentuais acima do
limite anteriormente imposto e que
era a média da Zona Euro em 2008.

O estudo traça um quadro negro
na evolução da dívida pública por-
tuguesa, que deverá crescer nos pró-
ximos anos se não forem tomadas
medidas severas, resultantes não só
do estrutural défice das contas pú-
blicas, como e sobretudo da subida
do valor da taxa de juro - os 4% em
2011 e os 5,3% em 2020 - um agrava-
mento de 40% que poderá repre-
sentar encargos de milhares de mi-
lhões de euros.

Este agravamento far-se-á sentir
na Madeira, que com encargos fi-
nanceiros avultados decorrentes da
amortização da dívida e pagamento
dos juros, valores que os governan-
tes alegam resultar da transferência
de responsabilidade públicas, ou
seja a inscrever no orçamento da
Região não tivesse sido necessário
recorrer a empresas públicas para fi-
nanciar os investimentos.

A este propósito, o investimento
público representa na Madeira 2.413
euros por habitante, enquanto nos
Açores se situa nos 2.112 euros. Já o
Estado orçamentou 142 euros, o que
significa que o governo retirou da
esfera orçamental e passou para o
sector público empresarial e para as
parcerias público-privadas esse es-
forço.

De acordo com a informação ob-
tida pelo DIÁRIO, o anúncio feito
pelo BPI da dívida pública portu-
guesa, com referência explícita à
Madeira, mereceu por parte do
Governo Regional uma reacção.
Terão sido pedidas explicações
directamente a Fernando Ulrich
– presidente do BPI - já que na
Região o valor é considerado in-
correcto.

Reconhecendo uma dúvida
pública directa de mil milhões de
euros, a que acresce outros 1.200
milhões de euros de garantias da-
das a empresas públicas e outras
instituições e sociedades, o Go-
verno da Madeira garante que o
sector público empresarial foi à
banca buscar mil milhões de eu-
ros sem garantias (avales).

Para o governo os passivos pú-
blicos serão de 3.600 milhões mi-
lhões de euros, a que acresce o
valor devido pelas câmaras, que
deverão ter um passivo bancário
de 130 milhões de euros.

Para os responsáveis políticos,
o BPI integrou como dívida pú-
blica o valor da concessão atri-
buída à ‘ViaLitoral’ e ‘ViaEx-
presso’, classificação que por re-
comendação do Tribunal de
Contas deve ser considerada
como “prestação de serviços”, já
que o estudo considera o valor
dos passivos bancários das con-
cessionárias – destacados abai-
xo – acrescido do encargo assu-
mido e relativos à manutenção e
investimentos contratualizados.

Dizem, ainda, os responsáveis
madeirenses que existem oito
empresas regionais com resul-
tados positivos e indicadores
económicos que garantem a
sustentabilidade da sua activi-
dade, o que representa que po-
dem pagar os empréstimos que
contrairam, sem terem de re-
correr ao orçamento.

Evocando o parecer do Tri-
bunal de Contas sobre a Conta
dos Açores de 2008, os gover-
nantes madeirenses estranham
que o estudo do BPI não reco-
nheça que a dívida directa desta
região no final desse ano era de
698 milhões, com o sector em-
presarial açoriano (58 empre-
sas) com uma dívida de 680 mi-
lhões - do qual apenas 397 esta-
va avalizada - o que representa-
ria uma dívida pública de 1.300
milhões de euros, mais 400 mi-
lhões do que o revelado.

Madeira
contesta estudo
e subtracção
aos Açores
de 400 milhões

DESPESA PÚBLICA (2010) MAIS ENDIVIDADAS (2008)

n Sociedades Desenvolvimento 546

n ViaMadeira 487

n Empresa Electricidade 360

n ViaExpresso 284

n Vialitoral 281

n Serviço de Saúde 275

n ANAM 207

n Portos da Madeira 170

n Valor Ambiente 67,1

Unidade: Milhões de euros

CONTRIBUTO NO PIB

PASSIVOS BANCÁRIOS PÚBLICOS DA MADEIRA


